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EDITORIAS 

Está a terminar mais um ano 
escolar. A 

— Esta6é também a altura em que se 
pode fazer o balanço, a reflexão do espaço 
de tempo percorrido, Neste contexto, 
voltamos com “A Colmeia” para, e 

privilegiado — de. - 
formação/informação, dar a conhecer à 

enquanto — veículo 

Comunidade as actividades desenvolvidas. - 
Ao falar da nossa escola, importa 

recordar que agora fazemos parte de um - 
Agrupamento —com as  consequentes 

alterações e enquadramentos. estruturais a 
nível de organização, gestão administrativa 
e logística. Assim * perspectiva-se — que 
também “A Colmeia” passe a fazer parte 
integrante dos seus conteúdos, num órgão 
informativo — conjunto e  aglutinador 
observando-se a mesma filosofia. 

A elaboração de um opúsculo com 
este perfil exige um trabalho conjunto e 
pela nossa parte continuaremos a trabalhar. 

Assim —cumpre-nos agradecer àa 
todos aqueles que connosco colaboraram e 

permitiram a concretização deste projecto. 
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CARO LEITOR 

No final de mais um ano 

voltámos. _ 

Como é fácil de compreender 

não poderemos retratar, neste jornal, 

que tão empenhadamente elaborámos 

."para vos satisfazery, todas as 

Actividades — constantes no Plano 

Anual. | 
Deixamos aqui algumas fotos 

que são o testemunho vivo e 

entusiástico de como as vivemos. 

RS c 

FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE: Escola EB1 Fraião nº2 

Rua da Escola . | ' 

Tamel S. Veríssimo 4750 — 740 Barcelos | 
Tel. — 253824322 ' 

Coordenadora de Estabelecimento: Prof”. M.º Virgínia Pereira Machado 

s
 

Coordenação, montagem e colaboração: Professores e alunos. 

APOIO: CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
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Depois da vossa partida... 

Tudo ficou vazio — " ESÚÚ Z/— Á V[VA . 

Hoje que voltastes 

A Escola ganhou vida! 

Nas férias todos brincam ' a 

E até esquecem a sacolal 
Depois chegam as saudades 
E voltamos para a escola. 

Vamos todos estudar 

E aprender com alegria. 
Façamos com que a Escola. 

Seja o melhor do dia! 

Profº. Cêrminda Faria 

— —No quadro de letras procure as palavras relacionadas com ESCOLA, - 
na vertical, na horizontal e na.diagonal: 5 P SAA NT L 

Letras de uma palavra podem fazer parte de outra. * 
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AFTIA CADEIRA * | CARTEIRA HORÁRIO PROFESSOR 
ALUNO CADERNO COLEGA LÁPIS QUADRO 
AULA CANETA GINÁSIO LIVRO RECREIO 
BORRACHA CANTINA . sIZ MESA RÉGUA 
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FEIRA DE OUTONO 

A Feira de Outono .- 

Foi bonita-de se ver 

" Com castanhas assadinhas 

Prontinhas a comer. 

- Esta Feira de S. Martinho 
É um evento popular 
Com produtos variados 
Para quem quiser comprar. 

Na Feira de Outono 
Houve muita euforia 

Tantas tendas e pessoas 
A vender a sua mercadoria. 

Numa manhã de Novembro 
Que começou com muito frio 

Vi o nosso professor : . 
Vestido com rigor e brio ' 

— Contámos também com.a ajuda 
Do Pessoal Auxiliar — 
Bem vestidas à rigor 
Para os produtos aprégoar. 

E os meus colegas! 
Vasco, Ivo, Cristina e Rafaela 

Também eles se vestiram 
Com uma linda farpela. 

Entretanto veio o Sol 
E as vendas aqueceram 
Todos ficamos felizes . 
porque os produtos se venderam. 

A Feira foi um sucesso 

Foi uma manhã de alegria — — Toda a gente se empenhou 
E muito bem passada. Professores, alunos e pais 
Onde não faltou a música Ea Câmara Municipal. colaborou. 
Para animar a criançada. ; 

Trabalho colectivo — 3º ano 



FESTA DE NATAL EXPOSIÇÃO 
— “ÁRVORE DE NATAL 

.« Natal, Natal, tempo de Paz e ECOLÓGICA” 

Alegria! 
Foi com imensa alegria que 

os alunos viveram a sua festa de 

Natal. 

No dia 17 de Dezembro,até já 

cheirava a Natal realizou-se a tão 

esperada festa com actuações pelos 

alunos da Escola e do Jardim de 

Infância. ' 

No  dia 18, alunos, 

professores e auxiliares puderam 

assistir a um espectáculo de magia, 

e teatro no Fórum “S. Bento 

Menni”. 
No final não faltaram .os 

palhaços que com .as suas 

brincadeiras e balões fizeram as 

: delícias da pequenada: 
Após o lanche e o regresso à 

escola não faltou a visita do Pai 

Natal com os sacos carregados de 

— prendinhas. 

A . Escola adermmu ao concurso 

“Árvore — Ecológica” —“promovido  pelo 

Pelouro do Ambiente da Câmara. 

Municipal de Barcelos. *o 
- A exposição estevé patente ao 

público a partir do dia 19 de Dezembro .a 

6 de Janeiro na Sala Gótica dos Paços do 
Concelho de Barcelos sob o tema 
“Réutilização de Materiais”. 

“No inicio do mês de Dezembro os - 

alunos foram motivados para a recolha de 

materiais reutilizados/reciclados e iniciou- 

-se a montagem .da referida árvore com 

muito empenho de alunos, professores e 

pessoal auxiliar. ' 
Depois da exposição um júri 

seleccionou os trabalhos e escolheu os três 

primeiros classificados do concurso. 

As árvores foram avaliadas, tendo 

em considéração, além da mensagem 

construtiva transmitida, a sua 

originalidade, a diversidade dos materiais 

utilizados e a motivação para a mudança 

de atitudes das pessoas. . 
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CIÊNCIA E TEGNÚLÓGIA 
A semana de 25 de Fevereiro a 2 de Março foi dedicada à 

Ciência e Tecnologia na Escola Secundária de Barcelos. 

No dia 25 a turma do 4º ano fez uma visita aos laboratórios 

daquela escola com o objectivo de ficar a conhecer melhor as 

diferentes áreas lá representadas. 

Laboratório de Físi'ca'_e Química | 

— Vou ter que estudar isto tudol? 

Laboratório de Biologia 
: ” Laboratório de Geologia 

E aquela minhoca era grande. 
Gostei de ver. Gostei, gostei muito de ver aquele vulcão a fingir. 

? s 

Laboratório de Infoi'máªrica 

Cá para mim prefiro os jOgos, 

são para a minha idade. 

Sónia Alexandra - 4º ano 
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AÀ Violeça 6 & Frimavera E ª É k 

Quando a Primavera chegou, a Violeta disse: 

- Olá Primavera! Espero que me tragas flores bonitas. 
- Olá Violeta! Eu trago lindas flores para enfeitar os jardins, os campos e os pomaxes 
Então a Violeta perguntou: | 
- —"Primavera, e que mais trazes tu? 

- Trago também andorinhas, borboletas, folhinhas verdes para as plantas e árvores e 
mmtos pássaros — respondeu a Primavera. 

- —“Que pássaros são? 
- Sãooscucos,as poupas, as rolas, as cegonhas, etc. 

Então a Violeta exclamou: 

- ARh!A Natureza vai ficar muito bonita e animada! 
A Primavera, vaidosa, respondeu: 
- Obrigada Violeta. Todos sabem que eu sou a mais bela estação do ano! , 
E as duas sorriram felizes enquanto os pássaros cantavam naquela paisagem cada vez 

mais colorida. 

Trabalho colectivo — 2º ano 

VISITAAO HORTO — 
São sementinhas 

Pequenas e direitinhas 

Lançadas à terra 

Dão novas plantinhas. 
AnaRita 3ºano 

Na nossa visita ao horto 

Eu fiquei muito encantado 

Ver os jardineiros a tratar as plantas 

Com muito carinho e cuidado. 

Hugo José 3ºano 
No horto vi flores 

Com muitas cores 

Andavam os meninos 

Acompanhados dos professores. 

Carlos Eduardo — 3ºano 

K)
 

O horto é bonito 

Está carregado de flores 

A margarida é um delas 

Elas são os meus amores. 

Vitória 3ºano 
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" COMUNHÃO PASCAL 
21-3-02 

TRADIÇÕES 

A Páscoa é uma época em que as 
amêndoas não faltam. São doces, de 
diferentes cores, com muitos feitios... 

A Páscoa é a festa das flores. Os 
afilhados oferecem-nas para receberem, as 

amêndoas, o folar... 

Há cerca de duzentos anos, os ovos 
de Páscoa eram de porcelana, pintados à 
mão. 

SÍMBOLOS DA PÁSCOA | 
Os símbolos da Páscoa são 

“lembranças” de Cristo enquanto viveu na 

Terra, entre nós. Vamos recordar alguns 
dos mais significativos.:. 

Cordeiro Pascal: representa a 

mansidão de Cristo, o Cordeiro de Deus, 

que se deixou matar para perdão dos 

pecados dos homens. No  Antigo 
Testamento, o cordeiro foi encontrado 
entre os espinhos e sacrificado por Abraão 

em vez do seu filho Isaac. 

Círio Pascal: é uma vela grande de 
cera —branca Simboliza o  Cristo 

Ressuscitado, o Corpo Glorioso. A chama 
é a luz da Fé que Cristo acende nos 
corações daqueles . que. acreditam. Os 
cinco grãos. de incenso simbolizam as 
cinco chagas de.Cristo. | 

Vestes Brancas: são símbolo da 
Alegria e da Paz, sinal de mudança, de 

uma passagem para um tempo melhor. — 

Ovos de Páscoa: aparentemente 

mortos, contêm uma vida que surge 
repentinamente, partindo as  cascas. 
Simbolizam Cristo que está Vivo, depois 

- de três dias no sepulcro. 

Coelho: é o primeiro animal a sair 
da toca anunciando a  Primavera. 
Representa a Igreja que, pela força de 
Jesus Ressuscitado é fecundada para 
reproduzir e espalhar pelo Mundo novos 
discípulos. 

Sinos: com o seu repicar festivo, 
convidam a todos a louvar Jesus, nossa 

Páscoa e nossa Vida e, por isso, 

representam o anuncio da Ressurreição. 



— engraçado. 

A VIAGEM 
DA ' No dia nove de Abril -veio à nossa 

escola uma animadora cultural da Biblioteca 
SEMENTINHA do Agrupamento. 

Enquanto a professora ha a história “ À 
Viagem da Sementinha”, a Célia ia 

representando com os fantoches por trás de 
um cenário adequado. 

Depois, a Célia mandou-nos recontar a 
história, e foi fazendo algumas perguntas 

- para ver se tinhamos percebido. 

Entretanto fizemos a .representação 
corporal da germinac'ão da. sementinha, . ao 
som de. uma música, com d1re1to a fotografias 

e tudo! 

- chamada: *O Amigo das árvores e Flores”. |. 

Cantámos e dançámos fazendo uma lmda + 
,o mz-rfuno a coreogratia 

: - F o “Nós gostamos muito desta act1v1dade ' 

O Faz- Tudo é um palhaço muito 
Trabalho cole(:tivo — 2º ano 

Ele usa roupas muito coloridas. Tem a 
cara toda pintada, faz caretas e 
brincadeiras, há cambalhotas e faz rir as 
crianças. | 

Os palhaços são muito divertidos. 
Enquanto uma animadora (a Lina) leu o 

poema "O Faz-Tudo" a outra animadora (a 
Célia) fez a dramatização mascarada do 
palhaço. 

Os alunos improvisaram 
individualmente e em grupo, atitudes, 
gestos e movimentos. 

No final pintaram uma imagem alusiva ' 
ao tema. Trabalho colectivo - 1º ano 

Foi uma actividade muito divertida. 

Por fim aprendemos uma canção | - 
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Hoje, a Biblioteca Municipal de Barcelos veio à nás 
Primeiro, o actor Armindo Cerqueira contou-nos 

“O Rio em Perigo”. Nós ouvimo-la com muita atenção, 
vários animais e da poluição de um rio. À personagen 

Orelha Longa. ' 
Foi o Orelha Longa que viu o rio poluído e 

3 
mesmo ao lado, que deitaram o lixo no rio. . 

ais) tiraram laquela lixeira Então, o coelho teve uma ideia: reuniu os 
toda do rio, e deitaram-na na piscina da casa. 

Quando os donos chegaram ficaram muito atdimirfdos| Entretanto, 
perceberam o seu erro e aprenderam a lição: o lixo não sé delta pata o rio, mas 
em lugares próprios. pA 

representando esta história. 
“Toda a turma gostou muito desta actividade. O 

graça a contar histórias! 
Foi um dia diferente! 

Trabalho colectivo - 2º ano 

O HOMEM ALTO, A MULHER BAIXINHA 

Era uma vez um homem 

tão alto, tão alto, tão alto, 

'que batia-com à cabeçã nas nuvens. 

Por .isso ninguém sabia 

se ele usava chapéu. 

Era uma vez uma mulher — 
tão baixa, tão baixa, tão baixa, 

que usaya os mªlmcqueres' 

como chapéus de sol. 

Nós ouvimos a história: "O Homem Alto/A Mulher Baixinha”. 
Foi muito bonita porque nós pudemos fazer à dramatização. 
No fim fizemos um livrinho com os bocadinhos da história que ficou na nossa 

sala como recordação. : 
Foi um trabalho muito bonito. Trabalho colectivo - 1º ano 
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Peça de Teatro “ Tristão « Alegrão na Praia” 

No dia 12 de Março fomos ver:um peça de teatro no auditório da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

A peça chamava-se "Tristão e Aleg dão.na Praia”. PA 
O palhaço Alegrão mais alegr'e e divertido chegou à pmla pousou 'o Saco é firou uma 

toalha, estendendo-a no chão para se deitar.ao sol. Não se esqtmeeu também, de trazerum 
papagaio, pendurando-o na parede. Como não tinha que fazer e pa sar o Tempo pôs-se a 

TFara. consTr-wr um novo apagalo Passado a!gum *'hêm, nega o palhaço Tristão 

ido-se numa cadeira a ler o 

o palhaço Alegrão viu à sua 

raca, mas o Tristão não lhe 

baloiço: Dlr*lgfu—se a.-ele emp_ e cmd 

GbOPPECldO e com algumas dores mas depr-essa passw | . 

áe gelados. O palhaço—' 
ão n"'o tinha dinhei'r'o não. 

gelado 

Depois de saborear o gelado fe) Tmsfaó 

história do Capuchmho Vermelho 

e quer calar a boca ao boneco. 

No fim do teatro do Capuchmho Vermelho e 

um gelado caso.o vendedor de gelados aparecesse, ;pensava.,ee. E foi o que aconteceu. O 
vendedor de gelados passou lá e o Alegrão só comprousum:gelado e:ficou com algum dinheiro, 
não foi como o Tristão  que gasTou logo f dmhelr'o fodo na prlmelr'a vez quando ovendedor lá 
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VISITA DE ESTUDO 
JARDIM ZOOLÓGICO 

No dia 7 de Maio, os alunos da nossa escola foram ao Parque 

Zoológico da Maia, situado bem no coração da cidade. 

ARCA DE NOÉ » 

Em primeiro lugar entrámos na Arca de Noé 
onde num ambiente preparado observámos 
cobras venenosas, escorpiões, tarântulas, 
morcegos e muitos outros seres perigosos. 

Neste local pudemos observar ao vivo cerca 
de meia centena de espécies como: 
lagartos, serpentes, tartarugas, iguanas, 
anacondas e o crocodilo-do-Nilo. 

Depois quisemos ver a Boneca 
Gigante.. Entrámos no corpo da 
"Eva" (assim se chama a boneca), 
onde vimos todos os seus órgãos e 
a maneira como funcionam: tal e 
qual como no nosso corpoll 



Em seguida fomos no "Comboio do 
Zoo" (comboio turístico) dar uma 
volta pelos locais mais atractivos 
da cidade da Maia 

Entretanto fomos almoçar. Juntámo-nos em grupos e comemos os 

nossos farnéis nas mesinhas do “Bar do Zoo" e brincámos no 

Parque Infantil. 

PARQUE DO ZOO 

De tarde vimos a grande variedade 
de animais do z0o: zebras, tigres, 

gatos selvagens, leões, leopardos, 

ursos, Mmacacos, chimpanzés, 

gorilas, — porco-espinho, um . 
hipopótamo, javalis, pavões, etc. — 

SHOW DAS FOQUINHAS 

Às 15h00 entrámos num pavilhão 

para assistir ao espectáculo das 
focas "Show das Foquinhas”". Foi 
muito divertido! Até nos deram 
beijocas... ' 

No regresso, parámos perto da Apúlia, no pinhal da Senhora da 
Bonança para lanchar. 
Chegámos a S. Veríssimo por volta das 19h10 cansados mas 
felizes. 

Foi um passeio maravilhoso. Trabalho colectivo - 2º ano 
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É 

| DUAS PALAVRAS PARA UMA 
Agrupando e misturando as lçtraà das duas palavras dadas, forme uma 
terceira palavra composta por oito letras. Os acentos não são respeitados. 

1 /F f6loj| WAIRJ[ í | 

2[NToTN [HAIGIEISHÍ 

[efa[a]:ilefeTs)-[] E 

| 4jFjU GIAI+IEIIIRIOI | | 

s[RTe[eTA]-[EIRIATE)-[ I L 

L 

| a[F 

;GIFJA[-ulo];[olLíHí Ej= 

LETRA A LETRA 

— Para formar um conhecido provérbio, 

vá unindo LETRA A LETRA com um 

traço horizontal ou vertical (não 

diagonal) começando numa das casas. 

que ladeiam a que está assi inalada — 

com um ponto (.) e acabando numa 
das que ladeiam a que está assinalada 

com dois pontos (. .). 

vieiloitTII| M 

NiP/O/ojO|B 
JO FÍ c F_Í 
TIAIM fA. CU 

OJRIRIO AÇA 

U[N|T]/OJA. ol 

t | 1 

í 

Dois amigos encontram-se e um deles repara que o outro tem uma bolha enorme em cada 
orelha. | 

“ -  EpálComo é que fizeste isso? 
- — Nem imaginas! A minha mulher deixou o ferro ao pé do telefone. O Telefone tocou e 

eu'queimei a orelha! 
- —E como queimaste a outra? 

- Nãoéqueo patife voltou a tocar?! 

A vizinha: - Peço imensa desculpa por a minha galinha ter dado cabo das suas flores. 

O vizinho: - Não se preocupe, o meu cão já se encarregou de comer a sua galinha. 
« A vizinha: - Ainda bem, ao menos morreu consolado. Acabo de atropelar o seu cão... 

No restaurante, ó empregado de mesa cheio de gentileza, pergunªra ao cliente que tinha . 

terminado a refeição havia já algum tempo: 
- — Posso trazer-lhe a conta, senhor? 

- —Oh, não! Não se incomode! Estou satisfeito, não quero mais nada. 

Soluções: 

9-629-G 891 Eh 
GE :2-E “9-9-9 (9-9-2 TUUVE EV 

SYOTAIWNN SYAVAVHO | ODLLYWALYW OBISINAYL 

5ojnao :olppanaqo op 
Sou12| 5O (OUIS [jaw 

SYHNIAIGY 

oppeujos - 9 eenh - q :Duranho) - y 

MMOLNIAI52 - € /psouDÓUS - 2 [Oplbnuos - 7 i 

YWN VAYd SYUAYIVd SYRA 
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Agora vou eu cantar — 

Partindo dos meus amores! 
Qual o nome do produto 
Que tiro das várias flores? 

Tenho boca para chamar, 

E por sinal sempre aberta; 
De língua firme e estendida 
Como quem está alerta. | 

Elas são mais de vinte 
E são mudas quando isoladas | 

Mas dizem todas as coisas, — 
Quando as pomos de mãos dadas. 
O que será? . 

Temos a forma de um oito 
E nas pontas dois bracinhos 

Somos usádos pelos novos 
E ainda mais pelos velhinhos. 

TABULEIRO MATEMÁTICO 

Preencha as casas em branco com os algarismo: 2 ou 3 eu 4 
de modo a conduzir aos resultados indicados. 

+ s =T 

x + + 

+ õ é — 2 

x x = 8 

6 4 4. 

CHARADAS NUMÉRICAS 

Completa as casas vazias adicionando 
os números de 1 a 9 (alguns podem - 
ser usados mais de uma vez) de 
modo a formar um total.de 20 em 
cada linha vertical e horizontal: 

2607 cn 
- s - E 
73 . 81 
9 1 o S 

DESCU BRA AS DIFERENÇAS | 

Estes dois desenhos são diferentes em oito pequenos detalhes. Será que os consegue descobrir? 
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SDia Miundial daOYiança 

Hoje é dia da criança Havia jogos radicais, 

A Escola está em mudança... Bicicletas e muito mais... 

Fomos ao parque da cidade Saltámos no insuflável 

Para brincar de verdade. O que foi muito agradável. 

Nós e os nossos amigos Havia centenas de meninos, 

Fizemos jogos divertidos. Uns grandes, outros pequeninos. 

Vimos palhaços brincalhões ' No fim comemos um gelado 

A encher e a dar balões. — — Quejáestavaum pouco melado! 

Eles tinham perna alta ' Foi uma manhã engraçada 

Para divertir amaltal — Para toda a pequenada! 

Trabalho colectivo - 2º. ano 
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No dia 5 de Junho para 

assinalar o Dia Mundial do Ambiente, 

os alunos reunidos na sala da 

Biblioteca participaram num debate 
sobre questões ambientais e no 

alerta da importância de pequenos 
gestos que contribiem para a 

preservação da natureza. 

Após o debate elaboraram 

cartazes alusivos ao tema para a "IV 
Feira do Ambiente" a decorrer em 
stands localizados no espaço do 
Campo da Feira durante esse fim de 
semana. 

AÀ Aoresta sorri quando: 

« — tratamos bem dela. 

— Deixamo-la limpa após os piqueniques. 

— O homem não corta as suas árvores. 

— Evitamos os incêndios. 

— Não deitamos lixo para o chão. 

—> Não se fuma na floresta. 

— Não a destruímos para fazer construções. 

— Evitamos poluí-la. 

Trabalho colectivo — 1º ano 

Hoje é dia do ambiente 

Na natureza vamos pensar 
Não deitar lixo no chão 
Nem os rios sujar! 

Não sujes as florestas 
Que purificam o ambiente! 

Os animais ficam felizes 
E todo o mundo vive contente! 

Ó rio de águas claras 
Que corres para o fmar, 
É tão bom ver-te limpinho 
E ver peixes a nadár! 

Trabalho colectivo — 2º ano. 
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No dia 12 de Dezembro de 2001, o 
Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes, 
realizou uma prova de Corta-mato no 
Parque da Cidade de Barcelos. | 

Esta prova foi organizada pelo 
Departamento de Ed. Física e Ed. Musical 
que enviou o convite a todos os alunos. 

Pelas 9 horas saímos da escola, de 
camioneta, em direcção ao Parque e já lá se 
encontravam muitos professores e alunos. 

Todos os alunos que participaram na 

corrida : colocaram a sua identificação por 
idades nas camisolas e firam com um 
professor da  organização fazer O 
reconhecimento do percurso. 

A prova começou pelos alunos do 1º 
ciclo, com as meninas primeiro e de seguida 

. Osrapazes. = 
Os atletas colocaram-se na linha de 

saída e ao sinal de partida todos 
começaram a correr. Deste grupo foi a 
Deise que cortou a meta em primeiro lugar, 

uma aluna da escola EB 6 e a Célia Cristina 
da nossa escola ficaram em terceiro lugar. 
No grupo masculino; o primeiro lugar foi 

ganho pelo Paulo Silva. também aluno da 

escola EB.6 e os 4º e 9º lugar foram ganhos 
pelo Abílio e Joel que pertencem à nossa 
escola. 

No final da prova recebemos um 
lanche e passamos a aplaudir os outros 
atletas. 

Quando todas as provas terminaram 
os atletas premiados até ao 10º lugar, por 
grupos etários, receberam medalhas e 
muitos aplausos. 

Nós gostámos muito do dia de 

convívio entre os alunos do Agrupamento. 

Trabalho colectivo - 4º ano 

MNáração 

Durante o ano 

de 15 em 15 diás 
fomos à piscina 
às aulas de natação. 

Foram manhãs 

de muita alegria 
e de grande emoção. 
Queremos agradecer 
a todos os professores 
que nos acompanharam 

e aos que nos deram 
as aulas de natação 
com muita dedicação. 

Neste mês vamos férias 
com alegria e satisfação. 

Mas com muita convicção 

que par o próximo. ano 

OS nossos professores 

não se esqueçam 
de dar continuidade 

às aulas de natação. 

Ana Isabel, Flávia 

João Pedro e Vasco 
3º ano 
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TRIATIO 2002 

No dia 15 de Abril os atletas 
seleccionados da Escola participaram no 4º 
Triatlo entre escolas do 1º ciclo de Barcelos 
— fase zonal - realizado na escola EB2,3 de 
Manhente. 

Nesta prova estavam inscritas as 

escolas de Areias S. Vicente, Tamel S. 
Veríssimo — nº2, Oliveira e Tamel S. 
Veríssimo nº1. 

Após a realizaçção das provas 
(velocidade, lançamento de bola e impulsão 
horizontal) ficaram. apuradas em 1º lugar as 

escolas de Areias de S. Vicente e em 2º 
lugar Tamel S. Veríssimo nº2. 

No dia 1 de Junho as equipas 
finalistas do concelho, deslocaram-se ao 
Campo da Feira para a Fase Final das 
provas 

Em. - ve!ocndade os  primeiros 

classuf cados foram: femmmos Cátia da EB1 
Areias S. Vicente, com 5.34s; mascuhnos 
Helder. Ventura. da EB1 Tregosa com 5. 408: - 

: Em Iançamento de bóla, José Costa da - 
EB1 Creixomil e Rafaela Ferreira. da EB1 
Tamel S. Veríssimo nº2 conseguiram o v " 

primeiro lugar. Na prova de impulsão 
horizontal José Costa conseguiu .novo 
destaque com o primeiro lugar assim como. 
Ana Novais da EB1 Gonçalo Pereira. 

| Em termos de escolas com maior 
pontuação, a EB1 Gonçalo Pereira obteve o 
primeiro lugar com 108 pontos; em segundo 
lugar a EB1 Tamel S. Veríssimo nº 2 com 
186 pontos; seguido de EB1 Creixomil com 
193 pontos, EB1 Areias S. Vicente com 195 
pontos, EB1 Tregosa com 206 pontos e EB1 

Cristelo com 289 pontos. 
No final das provas todos os atletas 

posaram para a fotografia, receberam 
medalhas de participação e as três primeiras 

escolas classificadas as respectivas taças. 

Trabalho Colectivo — 4º Ano Impulsão Horizontal 
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SEGURANÇA 

* — UM POLÍCIA - UM AMIGO 

A Polícia é a autoridade que mantém a 

ordem na sociedade. 
Os polícias são nossos amigos, por isso não 

devemos ter medo deles. São eles que, muitas 

vezes, nos protegem dos perigos. 
Devemos — chamar a polícia sempre que 

vemos: lutas, assaltos, acidentes, etc. Também 

devemos pedir ajuda aos polícias quando 
precisamos de alguma informação ou nos sentimos 

em perigo: — 
— Os polícias devem, ainda, cuidar da ordem e 

da  segurança nas estradas para não  haver 

Polícia sinaleiro à regular o trânsito. tantos acidentes. 

Trabalho colectivo - 2º Ano 

Sentido proibido Trânsito proibido a Proibido virar à direita Trânsito próÍbido 

velocipedes a peões 

Travessia de crianças Travessia de peões Passagem de nível. | Pavimento escorregadio 

. sem guarda 

Obrigação. igação - h S& 

Sentido obrigatório Pista obngatona para i Pista obrigatória para | Pista obrigatória para 

velocipedes gado em manada 

Parque de Hospital Te/efone de emergência | Parque de campismo 

estacionamento 

l nformaçao 



Vamos à praia em Aegatançd " 

Estamos no mês de Junho 
as aulas estão acabar 

e as férias vão começar 
às vezes irei á praia, 
e talvez um pouco nadar 
vou ter muito cuidado 

e as regras de segurança 
e recomendações respeitar 

- para não me afogar. 

Regras de Segurança 
1- Frequenta praias vigiadas. 
2- Respeita os sinais das bandeiras. 

- 3- Respeita.as instruções dos nadadores salvadores. 
4— Evita tomar banho antes de decorridas 3 horas após as r'efelçoes. 

— 5- Ao nadar não de afastes demasiado, nada paralelamente à praia. 
6- Nunca nades confra a cor'r'emªe ' 

Recomendaçoes ' : 
1- Vigia atenta e permanenªremen*re as crianças que estejam contigo. 
2- Após longos períodos de exposição ao sol, não entres de rompante na . 

águd . : 
3- Procura nadar acompanhado. 
4- Nunca nades contra a corrente. 
5- Em caso de aflição não hesn'es em pedir socorro. 
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PROMETA A SI MESMO TENTAR... 

Ser tão forte que nada poderá perturbar a sua paz de espíritos: 

Transmitir saúde, felicidade e pmsperiedade com quem se cruzar;' 

Fazer com que os seus filhos sintam que têm algo de especial; 

X 

Olhar para os lados mais bonitos das coisas e fazer o seu optimismo . 

vir ao de cima; : 

Pensar apenas no melhor, trabalhar para o melhor e esperar só o melhor; 

Ser tão entusiasta acerca do sucesso dos seus filhos, como acerca do seu 

próprio sucesso; 

Perdóar os erros do passado e concentrar-se nas realizações positivas 

do futuro; 

Ter uma disposição alégm € oferecer um :m_rríso aos seres humanos com 'que 

| * Secruzar;. 

. Dar tanto tempo para se melhorar a si pr_ópdçi qué,-xião-te.m.,t_empo par'a,f . 

criticar os outros; 

Ser tão forte que nãó se preocupe, tão nobre que não se dácontrole, 

tão resistente que não tenha ansiedade e tão feliz que não desfaleça 

face à presença das adversidades; 

Lutar com energia pára que os seus filhos estejam, hoje e sempre, 

apaixonàgios pela vida. 
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DISCIPLINA TÍTULO DO LIVRO AUTORES EDITOR 

Língua Portuguesa Beija-Flor M.? Carolina P. Rosa | ED. O Livro 
1º Ano Matemática Caravela Armindo Miranda, F. | Constância 

| Lopes 

Meio Físico e Social | Retintim António Q. Coelho — | Porto Editora 

Língua Portuguesa — |PapagaioeaLeitura . Adélia Pires G. Ed. Nacional 

Matemática Bambi 2 e Fichas Ana Pinto, M A: Porto Editora 
2º Ano Carneiro | 

Meio Físico e Social | Pequenos Curiosos Conceição Marques, |Porto Editora 
N. Timóteo 

Língua Portuguesa — | As Leituras do João / João Monteiro Gailivro 
| Fichas | 

3º Ano | Matemática A Matemática do M Freitas Gailivro 
Pequeno Mestre e Fichas ' 

Meio Físico e Social | Aprender Brincando — ICarlos Letra Gailivro 
Língua Portuguesa — | Despertar Língua Hortênsia Neto Ed. Livro 

| — |Portuguesa Directo 
4º Ano | Matemática Despertar Matemática / |Hortênsia Neto '1Ed: Livro 

- |Fichas . c o , |[ . Directo. . 
“ |Meio Físico e Social | Despertar Estudo do Meio | Hortênsia Neto ' | Ed. Livro 

' ” » - Directo 

A Escola ágradece muito reconhecidamente a todos os que ao longo do ano 
lectivo colaboraram e apoiaram as actividades desenvolvidas. Proporcionando às nossas 
crianças uma Escola cada vez melhor. | 

A todos os Encarregados de Educação, Junta de Freguesia, Associação de Pais, 
Câmara Municipal de Barcelos, Pároco e as seguintes Empresas: 

Biotex — Émpresa Têxtil Lda. Jorge Gomes & Irmão 
Café Brisa do Cávado P&R Têxteis 
Confecções Manuela Perditex 
Duarte & Irmão Lda Talho José Dias da Silva 
G. M. L. Têxteis 

J. A. Brito & Araújo 

É um dever salientar 

muito importante. 

Tipografia Sto. André 

a Empresa J. F. V. Têxteis que tem dado um contributo 

Finalmente a todos os que anonimamente estiveram connosco, o nosso muito 
OBRIGADO. 



A ESCOLA É DE TODOS 

A ESCOLA ESTÁ ABERTA À COMUNIDADE 

VISITEM A NOSSA ESCOLA! 
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COLABORANDO CONNOSCO, AJ UDAM AS CRIANÇAS 

O NOSSO FUTURO DEPENDE DAS NOSSAS CRIANÇAS 

K)
 

INVESTINDO NA EDUCAÇÃO, PROMOVEMOS O 

FUTURO DO PAÍS 


